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p'cír r`ii dtoá ïfi questões 
que ç,,gptr°il•>ai.rani para a 
vergonlros<a•,quéda d•a • ulti• 
mo igw•êrncl z,hirztsaceo, e, 
rim arzïi ase ell•<Á ` m- strou °• 
sua ii-,,v riedia`v•el , f dp-tgi 
Jade_,p i~a 1}uá•tqúei ac c,ão 
honesta e' util..na admirlís, 
tração-,cl'o Estadta. •, 4j Z'„­ j" 

Essas questões, a dh •X= 
pedição aos Ctìarl•atas ë 
dos ¡Tabacos,, eg a ti ma no 

txf, •'1k , t, 
seu gener K• eram da ` fiais 
alta iniporfãneia e ;do riaais' 
vitral ' interesse para • ó'.paiz.` 
p ápo`sitó dë ambas se' 

portou aquelle governo pôr 
maneira a desaerèditai -se 
inteiramente e a' compro- 
mettei p 'I ` ff• ma grave os 
interesses il ' páiz. 

expediç;ao ais ,Çuama- I' 
tas, ile eu'i; n, lrgaoisa4àú :0l 
governa hintzaeeo teJv  ; a 
.sumira« rê8Ponsabilid:ide, 
redundou n'unr-' pav•D.i-oso 
desastrQ fctè robritì; de Iízr' 
eto centenas ..;de ., farnilíãs, 
abateu o prestigio das no-s,, 
sas armas e diminuiu. eon- 
sideraMmente a serruran-' 
ça do nós:-o dóm'inio no sul`, 

A gtiest-a'O dos. Tabacos, 
que devia tês sïdb- tratada ta 
tempçi'e beras, tè`rlttiuò g. 
r 

•. ,. 
venGo,iiintzaceo .,lrquridal-a. 
de tafo_gadilho, depois de es-
tar quatro--an-n~o- poder, 
sena nadaa,ií`zértfiaie.ncE-
minhâí' bem'. solução d'es- 
se problerf'ra,lanCés compt o- 
mettendo-a erimingsamen-' 
t.e, pele%'.•,errrjiánente' e,-ppq-7 
gressr-o.•erifeudament(> dr•,8 
flnanç`a; publr;,̀as i pt>der ì 
sa CorÃ- ànhrti: O'd àntrtacttj• 
proviSb1,10 que..nég0ci0u era_ 
de tal:-; feiirc,, yue.,,se não 
atreveram a publicar logo 
sen•ar¢"as` °farftosas linhas 
ger aes•```á que -'x-breve ti,eclib 
fora« ` cia adn , ,-pelas nos-

d6 ,outros col= 
legas,fial p_ôr, erratas• suc,ces-= 
sinas -'tare', o dlefinitívarnente. 
condemntaram o projecto, 
come t » a`Y,tentati• a , é' ' o-i 
per r•ç 0 rulriosrssima ;. , ,;-, 
Era o`enfeudaffiii•nio da:rrae-
lhor r'éceita dei; E.`stad í' pelo' 
lonaui,,ssimo' e, rn upl âr•t ,. 
vel prasn'• de sessenta ara =,. 
rios; era, at} extraorãi,4ar'ia 
base 15,A)ela qual se deixa- 
va. a últer►t)ïyu convencao, a i 
celebrai•`èrïtre uni ministró 

e a Grarrtpanhidi,: rexrr mais 
nem nzen6•, •dn qut•, a fi•ta-
çáo elo p•ipto çle partida pa'- 
ra> a parti a,•. Ào.íxatido .se. 
assi ira. int•4•zta a f rnté ,dc•, ira . 
tët'tiira:a°veie 1•liic:tn.as e de 
1nt'talctrladdl prt3Jtït%l•s`l3ara 
õ)E,•tado, era, irl••ti pr opi ias 
1 .XXPhcaç es e c eTezas elos 
OV99 s dci • i)•'e1 I1O gti a'ITSta-
ctti;ita inlpciss'b*liaade`de se 
ç ,gtla'prehendéi,"ót ue oa Pr6- 
ject• entendia pior 'úcros li-
gtcic os é̀tc, ; èttt 
F mesmos que as 

tina s, preparivam paga 
comprpmetter e perde. ump >, 
das . mais importlt'e Fie- 
cdrtas publiças,- os mesmos 
`i úe n•a o s áuber-aiii . sen 
•bir,' uzir os nossos- solda-
dà-s Ipara a derrota—appa-
rece •ágora encadernados 
-m' acetisadoi=es e én• jtai-
ze5, .. ptopositc' ` d}c ssas 
mê,s as questões, eira <que 
nin•uem tem menos nueto-
ridade do que elles para 
ialla •,`•e•` ninntìern mais tn-
tere- do que ell•á,.ena dei-

esq uecer. 
IÁ não sb levam a incons•-

{nénçitl. `e o atrevimento a 
Arvorarem se em aceusa-
•lòl 's sobre assumpto èm 
f1úé nátu passam, de réos 
cô;victc•s, como ousam em 
ip:róveítal-d•' pai • thema 
(lê iratr i-ris pnlrttçás, r-nés= 
gtïiìalhas e rancorlas s.. 

trai é o es 41 
temi dádo ao paiz os or-
gão do cri; Hintze, i5 n'el- 
le insistem p`ésiii d ;• I3sb- 
lúto i e significati' isola= 
rn•nto em que .se.•ncon-
traYn. °SiTriìlf3i 

_IAVcir * id'e` hónteri7•••«l`-,, 
1 ava ;ra caiYn rio s eti arti - ó' ,, ̀p. , g 
t1&fli o com `a 'giiest•ab da 
t't etliç=ao;-•nào sendo pos 
sq.,ê 1 apurar e, ení't olu-
inliaq e—h n! de'pï r»x, mais-
de -que`a éónh'ecidba pretën= 
sio de' cdllc• 4ar mn1 ` • àc-1 a1 
rrf iistr=ó da m<ài;inha;'e n,tim 
lc•.lb•h •tte• t0 I'epr4avtl •tafn= 
b -ii i b­1',--s, eu ultimo artigo 
sobre ' ós ` •'tabaef ó,s; , tendo 
íi.?n l,r o arrojo de declamar 
e d , -ó• ei no' ,"fïi ntzacèd i 

1,j•4t ai' a rraiítíà i t•naj•ó c ' es-. 
._ ,. 

sa!,•uestào, Pèi del i guri 
tio annos sere•nada' fazer 
censo? am: ó,_setis`súcc•ssb 
rec `: cot F::,rr•ao 'te errr ttid0 
prclin pito ̀ eri2 ires riiésés! 
y Pois ''nem`'-pdsi-''tani;i'nt3i 

por:otiti,ó' dos dois` p'r•t'bl'e-- 
ma pr'e'ci:•am de fie -afli- 
gir hypocritamente' posare 

perdein'r tempo e a i hypo 
e,r1,ia: ; 
A respeito de Cunmaia•>i; 

,ç• paiz feli,i;ita se, , ppi n Qj 
ser :a Tccrcle quem ga)verna, l 
e estar assim livre do ura 
1c1ae. oso ` 1.aicd ' que ,. ellit fha 
dia, preconis,ava `: pura 
preparai.,:ser,unda . çlraç;itrâ 
r.o sul de Africa.. r< 

E, quanto a tabiaccis, hia 
'ìirrr facto adquirido t ujta= 
evidencia niriguem dQix"a 
de ver, por mais que à Tàr-
"Ie",'se esfalfe: é que o cori-
tracto •fazer4m de ,ser por, 
força rxr•lis s•ííntajoso dogue 
agnélle que ha'ti•es, dias ca-
ducou,  sem deixar` cauda-, 
d e s a não ser aos que o 
prepararam.; 

Abi  eus 

(Continuaç•o do n.o 81) 
i. 

13 Antonio de Abreu de Lima. Ca-
sou com su:i prima D. Francisca 
de Noronha e Lima'. Reivindicou 
e suecedeu nos bens patrimo-
niaes:—«Casa solar dos Abreu sì• 

` na antiga villa de Regalados; 
Qtinta de >Tallacla• es,ete. Ti-
veram: 

1J D. Fraucisca de Abreu de Lima, 
cõm quem se continua. 

14 D. Francisca de'Abreu de Lima. 
Casou com Pedro Fernandes Pi-
nheiro. Tiveram: 

15 Salvador Fernándes de Abreu de 
Lima Pinheiro, com quem se con-
tinua. 

15 Salvador Fernandes de Abreu 
de Cima` Pinheiro: Casou com< 
D Igóez Fernandes, filha de -Mar-
ti , ai Fernandes. Tiveram g, 

1.6 Pedro de Abreu de Lima Pi. 
nheiró, com' quem se continua. 

16 Pedro de Abreu de Lima Pi-
nheiro. Casou 2.$ vez- com D. 
Maria de Azevedo, filha de Fran-
cisco Gaio, e de Yzua mólher D. 
Justa Leitão. de. Azevedo. five. 
ram: 

17 ` F anciãco,àe Abreu de Lima Pi-
nheiro, corai quem se continua. 

17. Francisco de Abreu de Lima 
i Piirheiro., Casou com D. Izabel 

da. Silva, -filha de- Geraldo da Sil- 
va. Tiveram: 

18' 'Alexandrã de Abreu de Lima 
_ `Prn}iètro da Silva, com quem` se 
x f continua.' 

18, Alexandre de Abreus de Lima l 
Pinheiro da , Silva. Casou coma 
D.1 Antonia cie , Araujo lleirelles, 
filha de Ântonio` dê Araujo da 
Silva. Tiveram: 

19 Di•, Joaquiar'de Axbtg"de Lima 
Pinheiro da Sirva ° cõrii iliiem se 

r.COiitrnUa,• í±= 

19 !Or! lòãquim de Abreu de Lima 
• ; ti ï 

r Pinheiro da Silva, Casou com 
3 D. •Innocencra cia, Silva Rezende. 
Tiveram: 

20 Desembargador'— João Jose dè 
Abn é Silva. Casou coram D.- = 

t Quiteria Rosa de Mesquita. Foi o 
restaurador da « Casa solar ide 
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Pizitou-a une<<ici;I,r,>,';•e•el'üYbino, 
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Pelos ts ïstes ale nós; izca ía0 • 11,41 - y 

ir$, for•;;.e-.fc•s arn -yr .da :plissa'- t✓' k  
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dt:stern; 

Regalados». (Vide &Portugal « 
tigo e moderno», por Pinhò Leal, 
vol, 7,°'pad. 15). Do seu casa- 
mento não teve suecessão, pas 
sarado,, por este facto, a casa a 
sua irmã D. Isabel Maria de Abreu 
da Silva Rezende. 

tro de Sousa sarmeuto Ide me 
vezes, morgado do «Peso de, 
Melgaço», a -quem succede 1 seu 
filho unico: Julio Cesar Gomes 
de Abreu de Castro de Sousa 
Sarmento de Menezes: «viscon-
de do Peso» jã'^fallecido c. 

20 Manoel Alexandrino de Abreu c" 22  D. Quiteria Emilia Gomes de 
Silva, abbade de Carreira. Abreu da Silva Rezende de Cas-

9" Joaquim Feliciano de Abreu e tro e Couto, senhora da «Casa de 
silva, sonego secular de S. João Regalados». Casou com o dr. An-
Evangelista• i.ovo,. em Villir de tomo Feli e de Azevedo líotta: s. r. 
Frades. (Vide Pinho leal, vol. 
7.°, pag. 15). 

2t' D. Atina Jdaquina de .abreu e 
Silva, s. -. 

°20 D. Isabel Maria de Abreu da 21 
Silva•Rezcnde, com quem se con- ` 
tino? no seguinte 2.'',"`sob n.° 
20. 

l 

2 ti D. Izabel Maria ' de Abreu da 
Silva Rezende. (Yida 1.°, sob 

l.ii n.P 21 0). Casou eoru,•o Dr. Luiz 
.Jdse, de Castro Gomes,.do,.Couto. 

t Em cumprimento' 'fie urra voto, 
por seus filhos, Joaquim e João, 
terem escapado da Campanha Pe-
ninsular:,i ol;ereceram ao. Bom 
Jesus do \lonte, a estatua de 
Longuinhos (`'ide «Bom Jesus 
do Wnte, Esboço historico e des-
criptivoa de Azevedo Coutinho, 
pag. 137, e « liemorias do = Bom 
Jesus do Monte», do dr. Dioa 
Forjaz, pag. 38)• Tiveram: 

21 Joaquim Gomes de. Abreu do 
Couto, com quem se continua no 

f se-cinte 3.°; sol) n.° 21. 
21 João Gomes de Abreu do Couto. 

Foi capitão de cavaliaria; e en-
volvido nas -luetas politicas, foi— 
por Aecordão de 20 de novembro 
de 1830, e consequente Ordem 
do'dia de 29 de dezembro do 
mesmo ando--exauctorado •. e .de-
por,tado,' por 10 annos, para Rio 
delSena. Casou com D. llaría 
Caiolina de , Alcantarà, filha de 
Joaquim de: !cantara, Coronel de 
Artilheria e director do Arsenal. 
de Elvas. , Tiveram a filha unira 
seguinte: 

22 D. Maria Luiza Gomes de Abreu 
4, do Couto e \!cantara. Casou com 

o' dr: Antonio .Augusto de Cas-

3.° 

Joaquim Goines' de'Abren- do Cou-
to. Foi capitão de cavaliaria. Ca-
sou com D. Anna de Salles. Pelo 
mesmo_.motivo qne seu irit>ão soão 
Gomes de Abreu do Couto, . foi.. 
em eguãl data, exauctorado e de-
portádó por 5 anhos para !locam-
bique, onde morreu.. Tiveram: 

.,`22 João Gomes de Abrèti' Couto, 
com qüeui se, continua.. 

22 D. Francisco . Emitia Gomes de,: 
Abreu do Ooutó, de quem, se falta 
no , 4,° sob n.° 21 

22 D. liaria Isabel Goiues de Ábreu 
do Couto, répresentaçìa porutú•..a 
filho reconhecido Guilherme Fir- 
mino no .Abreu c10 Couro,_ 
apontador de obras publicas re-
sidente em Viamia`. 

22 líanoél: Alexandrinõ C,rom@s ile 
Abreu do Couto, fallecido de{ten- 
ra idade. , 

22 João Gómes de Abreu do Couto. 
Casou com D.. Maria Joaquina de 
Can:.pòs Sóares de Azevedo,'da 
Casa de Garcaveltos. Sucéédeu 
na Casa .de Regalados, pór dis;- 
posição testamentaria da" cria til 
D. Quiteria Emilia Gomes ,le 
Abreu da Silva' Rezende de Cas-
tro e Gouto. Tiveram: 

23 D. Quitei ia Al exandrina Gomes 
de Abreu do Couto de Campos 
Feio, com quem 5e continua. 

23 D. ;alaria Isabel Gomes de Abreti 
do Conto de Campos Aguiar; que 
segue immedíatõ a sua irmã, sob 
o mesmo n.° 23, 

23 D, Quiteria Alexandrina Gomes 
de Abreu do Couto de ' Campos 
Feio. Casou com seu primo o dr. 
João Feio Soares de .Azevedo, da 



Cas;c de. Pedregcces, Secretario 
geral do Governo Civil de Avei-
ro. e. g. 

23 D. Maria Isabel Gomes de Abreu 
do Couto de Campos Aguiar. Ca-
sou com o dr. Custodio José de 
Araujo Aguiar, e é a actual se-
nhora e proprietaria da Casa de 
Regalados. e, g. 

Aquella D. Quiteria Emitia Go-
mes de Abreu da Silva Rezende 
de Castro e Couto, que dispdz da 
Casa de Regalados i favor de 
seu sobrinho João Gomes de Abreu 
do Couto (n.° 22), tece, como se 
vê dos n.°' 21 e 22, unia outra 
sobrinha. 

24 1). E*rancisca Emitia Gomes de 
Abreu do Couto Novaes. (Vide 
3.° n." 21 e 22) já fallecida. 
Casou com 1lanoel lguacio de 
morim Novaen, da Casa de S. 

Bento (Ba lugães-Ba reei los), filho 
do major das extinctashlilicias de 
Barcellos, Luiz Anacleto do Valle 
Amorim e de sua mulher D. Ber-
nardina Luiza Gomes Ferreira de 
.11at.tos Novaes. Tivera-a;: 

25 Luiz José de Abreu do Couto de 
Amorim Novaes, bacharel for-
mado na faculdade de Direito pe-
la Universidade de Coimbra, dis-
tincto e muito iltustrado advogado 
e notario em Barcellos. Casou com 
sua parenta D. Adelaide NIalheiro 
de Magalhães e Menezes de Villas 
Boas Sampaio Novaes, da Casa 
do Paço de liró dos Q1laga-
lhães Boas Sampaio (Bar-
cellos). e. g, 

25 Conselhe*-) Jnsé de :Abreu do 
Couto de n.orinc Novaes . B cho-
rei formado, fat,uidades de 
Direito e Theologia pela Univer-
sidade de Coimbra, antigo Gover-
nador Civil do Porto e Deputado 
da NaÇio, Gran Cruz da Concei-
ção e S. Gregorio Magno. Ca-
sou na cidade do Porto com D. 
Capitolina Pinto ela Fonseca, filha 
do saudoso e opulento banqueiro 
Joaquim Pinto da Fonseca. e. g. 

2J D. Emitia Irosa de Abreu do 
Couto de Amorim Novaes, soltei-
ra, residente na casa de S. Ben-
to cone seu pae. 

2:N Francisco Xavier de Abreu do 
Coute de Amorini 'Novas:, falle-
cido capitão-medico que foi da 
Municipal do Porto. Casou com 
D. Estephania de Ahneida Bran-
dão Novaes, da familia « Almeida 
Braiio<ioo, e-'o Portn, e. g. 

2:i João de Abreu do Couto de Amo-
rim Novaes, bacharel formado em 
Direito pela Universidade de Coim-
hro e secretario da Cantara de 
Barcellos. Casou com sua prima 
D. Rosa Barbara do Valle Amo-
rim \ovaes, irmã do Conselheiro 
Manoel lánacio de Amorim No-
vaes Leite, da Casa de Durrães, 
antigo Governador Civil,e filha de 
Francisco Xavier Leite c'e`_\breu 
Carneiro, já fal!c —lo, official do 
exercito 1'egitimista, e de sua mu-
lher D. Josefa do Valle Amorim 
Novaes. e. g. 

25 D. Maria Eugenia de Abreu do 
Couto de Amorim Novaes, soltei-
ra, residente com seu pae. 

25 Antonio •Leferino de Abreu do 
Couto cie Amorim Novaes, Chefe 
fiscal dos servíços livdraulicos. 
Casou na Casa das torres de 
Arríbão (Facha, Ponte do I.imal 
com D. Julia Clementina de )lei-
to Pereira Barreto de Novaes, fi-
lha de Francisco de Mello Pereira 
Barreto. c, g, 

(Gontinºrc(t.) 
Porto. 

Asé Ai•.gttçto Cavile i-ó. 

a-

1Gscás Agmalas p gorjas t Em cc•nfc•ì•ii•idadt• "cia lei, 

rcMal t 1 P tomou posse, na passad 
• Chrls !Il i• a„ h''In si-. ConaelhPuo Jo•tgntm barca► pata os Açores, como  i 1 f ` 

"iialbe1 to ele •á Garrleiro, Ç' 
} go intimo do finado, e, da es-

para ti igreja do Bom 
1 Jesus da Cruz foi conduzido 
por eas•Ar0s e creados cio fal-
Iteido e acompanhado porsete 
irmandades, pelos collegios do 
1leníno Deus e dos 5S. Cora-
ções de Jesus e \-faria, Oftici-
na-asylo do Menino Deus e 
Imitas pessoas. 

Naquella egreja teve ofticio, 
elo que tomaram parte cerca 
de 60 ecclesiasticos, çantando 
in li'. Doiningos José de Sousa 
a missa. 
Desde as 5 ás 10 horas cele-

braram-se continuamente ter-
nos de missas. 

Depois foi o cadaver condu-
zido ao cemitério core grande 
acompauhamento, em que to-
inara111 palie os ecclesiasticoS 

que i,sístiraio aos officios, 
aquella, corporações e outras, 
etr. 

Sentindo este fatal a• onteCi-
meuto, envirurios á ex.` falui-
lia enluctada a expressão do 
nosso 

Em Barcellinhos finou-se na 
quarta-feira ultima a sr.a Rosa 
Maria de Sousa, avó dos srs: 
Domini,o , Manoel e João de 
Carvalho, 
o funeral realisou-se na Pgre-

ja p;trochid d'aquella fregue-
zia. sendo em seguida o cada-
ver conduzido ao cemitério 
com numeroso aco mpanha-
Inrnto. 

A. toda a familia enitictada 
os nossos `entidos pesames. 

•r•t•n s•r:ltsl s►r-T.ibe'•s>Li 
r 

LIÇÕES 

Cultura dos cereaes 

Legteio 

Depois do trigo é am dos 
cer•eaes mais , i.ipoi-taiite, para 
alimente,:. k.io hc•maru. 
E micto rustico desetivol-

veudo se em solos pobres e 
quasi cridos. Não está s11,0to 
ás doença, do trigo, n •m teor 
as exigencias d'elle a por isso 
é de grande rendimento. A 
farinha do centeio é menos 
branca e menos nutriente do 
que a do trigo. 
A palha do centeio tem rtlni-

tas apillicaçõeq, coroo alimen-
to do gado on para as c;ancas 
d'elle, não é tão boa corno a 
do trino por ser inais dura e 
não ab.•orver cambem os liqui-
dos. 
0 centeio produz betei rio 

todos os terrenos que não fu-
rem mil ito hutnidos. Semeia-
s- antes do trigo, porque é 
prejudicado, se '0é surp[-elten-
dido pelas fortes geadas ai) 
tes de se desenvolverem as 
raizes super-ficiaes e rebentos. 
A dose a semear é d• 140 a 

200 trilos por hectare. 
A doença que mais o ata-

ca é u cravagein a que Lam-
bem chamam esporão e dente 
de cão, devida a um eogilme-
lo que sn+xtitue o grão por 
uma exerecencla comprida 
e curva, semelhante ao espo-
rão dos faltos e que contém 
tia-i substancia toxica. 0 pão 
d'este centeio produz no tio-
mem uma doença gangrenosa 
e spamodida chamada ergo-
tismo. 
Para evitar esta doença é 

escolher espigas que tenham 
uma cór loiro-esverdeado sem 
manchas pardas. 
Tauibetn é atacado dela fer-

rugem que se evita cc, .-, sul-
fatagens. 

Hormula do 
por hectar. 

Sulfato d'alninoriiac:U 150 k.or 
Sti perpttospbato decai 400 » 
Gliioreto de potassio 50 » 
Gesso 200 

adubo chi►üico 

Na primavera convem dei-
tar, em cobertura, 150 trilos 
de nitrato de soda. 

Necrologia 

sr. 
Francisco 

Gomo noticiamos no name-
ro anterior, finou-se na sua 
cüsa do Porto, onde costuma-
va passar o inverno,. o 

Filippe 'de Sousa 
Teixeira da Silva :1lcoforado 
(\%illa Pouca), da illnstre Casa 
ela Silva, descendente de uma 
das orais nobres f;uni{ias de 
Guimarães. 
O illustre fidalëu havia che-

gado ao Porto ha po.1 ­s dias, 
e sentindo-se incc,ln-
modado, foram-lhe prestados 
todos os soccorros médicos. 
Infelismente o, seu, sofï'ri-
mentos augmentaran, e tão ra-
pidamente, que ninguern tinha 
a esperança que elle vencesse 
a doença. No sabbado, 3: ; por 
volta das 4 horas da tarde, 
morreu. 

Este acontecimento, que co-
meçou logo a circular peta vil-
la, veio enches de magoa os 
arnióos do fin.:cìo e aquelles 
que- lhe apreciavam as suas 
belfas qualidades. 
0 cadaver foi transportado 

para esta villa em .vvagon do 

r-•,mi►iho il• ferro artllado em Dr. Eduardo Martins • Camas Municipal 
c;tlnara at•dc•nte, sendo acuro- ['retirou na assada se. 
p;lnhadu por ;ticruns l•.,re.nteG e fieira ara I,iSboa onde vai em 11 

desetnbai-gador da Relação, i seguir a- eira,t a nova cr•— 
lomar para que ultimamente mana municipal deste con-
fóra despachado, o Sr. dr. oelho, ha pouco eleita pura 
Eduardo 14artins da tosta, ex- o presente triennio, que é 
juiz de direito desta i,omarca, 
logar quí• sempre desempe-
nhou 

No domingo, de tarde, talle-
cen nesta villa, victimado pela 
tuberculose galopante, o Sr. 
Antonio José do Amaral (o 
}•onquinho), servo da egreja 
do Bom Jesus da Cruz. 
O cadaver foi conduzido de 

cisa á referida egreja, onde 
teve responso pelos rev.°a ca-
prllàes, e depois ao cemitério 
com utn regular acompanl,a-
n•,ento, em que se encorpo-
ron a irmandade do Bom Je-
3tt,. 

:Noa doridos os nossos peLa-
tnes. 

Antehontent • finou-sa tant-
bem nesta villa o sr. José Luiz 
da Silva fontes, negociante, 
com estabelecimento á rua 
Barjona de Freitas, e que ha 
cerca de um mez se encontra-
va bastante doente. 
As nossas c;ondo{encias. 

Desastre 

No dia de consoada, de 
tarde, José Gonçalves Let-

t►•as, da freguezia da Alhei-
ra,•chamava uns bois, que 
conduziam um curro. Os 
bois espantaram-se, fazen-
do com que. o Lettr.ts ca-
hisse - com tánta infelici-
dade que bois e carro pas-
saram por cima d'elle, dei-
xando-o num estado lasti-

moso. F;tlleceu horas de-
pois. 

Matadouro 
Durante o mez findo, houve 

o seguinte movimento de re-
zes abatidas: 

Bois, 12; varras, 3:3; vitellas, 
11; Carneiros, 9; Total—G5. Pe-
zaram 9:502 trilos. Pagaram á 
fazenda 105:757 reis; á catna-
ra 228:640 reis e para a mata-
douro 41:300 reis. 

 com muita competencia 
e subido criterio. 

S. ex.• fez annunctar a sua Aeademieos 
retirada para terça feira, tias Retil•atn hoje todos os' 
ausentou-se na segunda, fui-- academicos que -aqui se en- 
tando se, assim, a uma legitima centravam em gos•• dz- fé-
e cálorosa in;mifestação de 
spmpathia que lhe estava pre-
parada por parte, dos barcel-
lenses. 

Desejm,nos ao iizt aro ma-
gistrado urna viagem feliz, e 
fazemos votos porque regres-
se breve ao seio da sua fami-
lia que deixou nesta villa. 

c-omposta dos cavrtlheu•os 
que jé aqui mencionamos. 

' Cadaver 

Em Mauhente, na mar-
gem dirèita do crio Cavado, 
,junto a uns salgueiro, fo-
ram, encontrido; os restos 
de um cadaver, que se sup-

põr• ser d'um homem que 
em setembro de 1903 pere-
ceu afclnado no sitio da 
Furada e que nunca miais 
appareceu, apezar dos pes-
quiza que sé, fizeram. 

Soirée 
Foi transferido para domin-

go de carnaval, por motivos 
ponderoso,;, o sai•á.0 dramati-
co e musical que devia reali-
sa+•-se, em a passada sexta-fei-
ra, no colleaio dos SS. Cor •i-
c•,õPs de Jesus e liaria. 
A expo•içào dos trabalho, es 

teve patente nesse dia, e con-
tinua hoje. 

Conferencia 
Realisou no passado do 

mingo, no theatro Gil Vicente, 
uma conferencia republicana o 
,r. dr. Antonio Luiz CTrnnes, do 
porto. 

Presidiu o distinto clinico 
sr. dr. Antonio Martins de Sou-
sa .Lima, secretariado pelos 
srs. Manoel Joaquim Mort'ira 
e Antonio Gonçalves da Cruz. 

Benemerencia 
0 si-. conselheiro mgr. Do. 

ntingos José de Sousa con-
templou o Asylo dos SS. Co-
rações de Jesus e 1laria coro 
20:000 reis. 

Recrutamento 
Os mancebos domicilia-

dos neste concelho, que ate 
31 de dezembro ultimo 
completaram 19 sonos de 
idade e que ainda não te-
nham sido recenseados, são 
obrigados a participar, nu 
corrente mez de janeiro, a 
respectiva cgmmt,5.io rio 
recrutamento, que chega-
ram it idade do ser tnscrt-
ptos nn recenseamento mi-
litar. 

Egual participação sec'ií 
feita pelos piles, tutores ou 
pessoas de quem dependam 
a respeito •de .seus filhos, 

tutelados ou mancebos so-
bre que tenham acção dïce-
cta p ue se encontrem na-
quellás condições, sob pena 
de lhes ser imposta, em pro-
cesso correcional, a multa 
de 20 a 50 mil reis. 

Contribuição, Industrial 
A junta L dë "lançamerito• da 

contribuição industrial neste 
concelho ficou assine consti-
tuidá: ' 

Presidente, Guilherme Gul-
maràes; vice-lz►•esidente,'-Lutz 
liaria da Costa Ferraz; vogaes 
effectivos, 3lanoel Joaquim 
Coelho Gonçalves, Aurelio Ra-
mos e Jósé Alve9 de Faria; `vo-
gaes supplentes, Antonio Gón-
çalves • da Ci•t1z, Luiz Gomes 
de Carvalho e Antonio Fer- 
nandes Duarte. 

Missas ' 

Hóiltem, no templo dó " 
Senhor Bom ,leso: da Cruz, 
celebraram-se Missas por ' 
alma do snr•. Francisco Fi-
lippe cie Sousa Teixeira dá 
Silva Alcoforado, hq dieta 
faller.idõ no Porto, sendo 
depoi-s distribuídas esmolas ' 
aos pobres que a ellas ás-
sis,tir•am em brande numero. 



e•••••e>l•a•s•r-••ibera.l 

Oliveira, j'►,.1gÇ,,í •ço ;arv ho, 
Securfdinoti StL••`é 
teves,l,!•Jós€', ` tiiaiia, ?,ç;ostintio 
Carvalho e Mario lima. 
Em seguida tornou a pahi Vv a 

o talentoso acadernieo e nóssò 
amigo, sr. NIan•nel de Novaes, 
qne proferira !iihi pr•iinoroso 
dicaiso, affiimdo miais uaná 
vez os seus dotes de orador. 
Ora suave, branda, lrar `tno-

niosa, ora chgmoa, de energi , 
calor e enthusiasmo, a sua pa-
lavra deleita, impressiona, agra-
da e por vezes arrebata. Ape-
sar de muito novo ainda, é já 
um bom .orador, e,os.seus dis--
cursos<São sempl'e' • ec1ãdós 
e escutados com interesse. 

Por fïm usou novamente da 
palavra o sr. dr. Monteiro i 
tineto orador, que elogiou,-o_ 
sr. Manoel de Novaes pelo seu 
excellente discurso e encerrou. 
a sessão. 
Aml lgfi.<or•cic•re•, forarrr 

O e ilicic>stPvY{•xs io 
+' st.r public Ü1iánte -o dia.. 

A' enoite houve, como de cos-
tume, a ceia ao corpo activo e 
socios que suljscreveram para 
isso. 
Decorreu muito animada ;e, 

em bdA6M•ni enh0" b;sèrvr-
ço abifndânLC 'e› cariado; ` dd 
qual fuilenca` i ad) o w)tib• 
bombeiro Tose Vieìra. 4Y 
Foram erguidos muitos brindes, 
salientando-se o do ;sr. 1lanoel 
de Novaes, que appareceu qua 
si ao terminar a refeição e foi 
recebido cor rancl s,a ) piai- i 

Dr. Agostinho- de Faria 

Por alma i1 W tb ciisfiti•'rc 1̀  
medigo, hR,ciias:falleeidi),xto 
Porto,. mandaram -o,• seus, 

herdeiros é 15`d+-enfés résar 
uma. missa n 'e,3ì°éja c i 
Ordem Terceira, n,a passa--
da duintã-fei'rn. •-
-O saudoso extineto 

deixou testamentd; cin uar 

extractan•os,9 seguinte: 

Deixa á Santa Casa cia Mise-
ricordia da vilta de Bai•cellbs; 
3005&000- reis cóm"4ó ëncaraci 
de conservar no maximo,aceio 
a sepultura de sQ-iIS-tigsZ roi 
cisco Eloy Peixoto de Faria e 
Anna Elisa= Peixoto deXaria e 
mandar. çelebrai-.•-i pgr,,,almp. 
d'elles; em-, di4,de finados, uma 
missa ánnáuf é perpetïiamen-
te. 

Deixa mais: ás ,.filhas de U. 
Estefania, àl:ont•g'iro;ld-6 - Ponto 
de nomes. C)lga é tilar{á 
Magdalerrn, •OOr5o 0 reis a ca-
da uma;' aos filhos de Alvaro 
Rebello Valente, de nomes 
Maria, -. •11iz e Helena, 150€5000 
reis a qada um; a sua afilhada 
Beatriz;,_f`ilha de Elisa de Cai 
valho,•ae Barcellos- 200 000 
reis na'`;•- sp ropriedade, u no uso-
fructo Yvitaliciól'a a t̀nãe; a 
seu afilhado K• tonTó,-kfilho-do 
farmaceu' tico Antonio Augusto 
Henriqüës, 1005000 reis; ià,.,An,. 
tonio Duraes Teixeira Monte-
negroMe Barcellos, 100:5000 
reis; a Jáão da Silva, da mes-
ma villa 1005000 reis; á crea-
da, creadp e caseiro que se 
encontrai em ao serviço dotes-. 
tador na' sua casa e quinta de 
Barcellos . á primeira 200;5000 
reis, ao segundo,,reis-f0W00,' 
e ao ter'eeiro, 50x000 reis; ao 
empregado que ;á data da' :sua 
morte 'éstiver ao seu serviço ! nno; por outro caminho para 
no posto' medico, 1505000 reis; . o.. engrandecimento ,,de P intu-
a Albina+Feri'iórides é''a Aiató- âal; os votos dó chronista, 
nia Rey,•i:ïo locar da Maadale- i «Na aldeia».—«Elle anetapa-
na, fre$uezía de Víllar de li ra- ! ra a missa do anho Bom D Pho• 
des, 50iS000•reis a cada nina. togravura. 
De todo.o ,•éinanesç•n`te dar - : «Africa '. portugtieza»'--l.lo-

heranoa institue nnivNisal ber-
deita a 4r D.. Tcuii•azíir.1t oti-
tinho de Ca.•tr•o •Iont••iro, e 
nomeia tu.;tainenteir0S 0 dr. 
F ► arieiiscc•, , 1I{i•and. rl't•cta 
citlacÌP, e Francis(•o A•donio de 
N'iari•,.,solicitador teucartaclo em 

x; 

«Correio de Montemór» , _ 
r º 

1!.Iltrl ,11 t111 • .• anu , >, Cle 
ptibliracx r•• este ?iotio esti-
mado collega de Monte-
trtór•-o-v(-Filio. 

Longa vida e pros{)Crida, 
d•• ll•ie: wdeGe.laxrïí••. s • - 

+W1 CARTEIRA ELEGANTE 

vincos nest4v,•lla -o sr. conselheiro 
3lanoei Ignacló d̀è`a_tiüxirinr' \roóáes 
Leite 

.•r r4 3o-,, • ,.•- rj.•1 : ,.•••. 

a em estas n•nesta•ailla 6-,.r. Jo-
sé dg 3,iattos Graça,., quintanista de. 

—Retirou ha dias para Coimbra o 
sr. Miguel Fonseca, acaden)ico da 
Universidade. 

---Vimos aqui o s:. dr. Costa Pal-
meira, de Braga e Alhérico Miranda, 

o 
.:. ; Estãó; hpspedados , em, casa do sr. 
di. Luiz -de Novaes a ex.ln'sr.' Itosa. 
Augu •lla sta 'chádo;Si{và e' ó'snr. dr. 
\ligue( Guedes líachado, distincto 
advogado portuense. 

ynfe;ms 

'Está enferinó coiii uma pneúmonia" 
ò sr., Da•id de Sousa Caravana. 

—" C•oniimra doente.-o sr. dr. Fran-
cisco Ferreira (1a; Fonte. t , 
ál l=• ae inélhir"dos Séus sflr`imentos 
o sr. )lance1 Angusto de Passos. 

A--todos deséjámòs prompto resta-
helecimento. 

- F 

,•irlgiversario r¡áfalicio 

Fa • ern`.tcrr i•9.c:' 

Hoje—os srs. • José Casiniro Alves 
Monteiro e João (,'arlos Goelho da 
cruz. 3 p Í :• 
Amanhã— a sr.A 1). Maria Henri-

queta d'Azevedò. ! 
Dia 14 —o snr. Joaquim de Sousa 

Neíva. 

tBIBLIOGRAPHIA 

tllltcstracão ' Portágueza: 

lSahiu o n.º 92 desta ma-
gnifiça publicação -,qne insere 
.belissimas gravuras do museu 
dó• Carmo, do,Díispensarlo da 
Rainha e interpre.tes.da peça 
«Rei Learv. A pagina rCentral 
'retireserrt•­ndo ç sinistro dá 
barca «AfricanaB é primorosa 
e bem assim aquella que mos-
tra os sinos da Sé e a ap én-
dizagem dos sineiros. Pul3lica 
tarnbem retratos dos ris.on-
de de S. Miguel ee visconde de 
Caruche e Xavier Machado, 
sendo nitidamente impressa e 
Admiravelmente collaborada. 

Passatempo:: 1 :rim -.> r. . kX 
Recebemos os n.° 103 des-

ta interessa#rte.irevista ~iilizstráz 
da, étlitadá ((éter ó  ániléG' •i• 
rnazens Grandelia e •. !, de 
Lisboa. 

ris o seu suinmario. 

«0 novo anno á porta».— 
Photogravura.,; <. ` : t 

RChronica» por Antonio de 
Campos Junior—Os legados do 
anno qué finda; os ' grandes 
problemas e os grandes geri 
dos; bons anspicios dó•' novo' 

rest r)al mar gem.•Psquerda do 
r. Zaire, —Fh••tc•t aviu a. 

•iO' alrnt)co das fïll>o5»•.— 
Photc)travnr-an.:,: 
R«flío cie Jrìlic iro : - ;sta ão 

Gentral dos carrinhos de Fer-
ro.--Photpgravnr•a 
«A Egi•t14 de b. Lourenço 

de Cúnide'». --Artigo e dese-
nfio ate G,al)ric•1 Pereir;i. 

«Alìneut 1;>,` i;arrettl•. l'hoto-
gravura. s 

«A,;u{a ;Horta». —C:ontinua-
ção do romance de Antonio de 
Campos Jnnior, com duas il-
lustrações. 
Cada nuiz'iei o•sãiriari'al 

paginas 20 rs. 
Por assignatiira`. 2,50 reis 

por trimestre. 

j••tz•tci••das, TuiFlóa•es.•:•• 

*TwIlos pi,43.•selite o 1),0 26. lio 4 E, k 
1 1nnd r.st3riatersssái•të 
pul)ii ação, nu.. ( tos m, l ores 
ff (f— 11z nQgJgPi1_gènt;i O 5  
`Li., o seu_ ;nmmario: 

• ,•9r2i-5•`CL ïv(•s t•i•rtpQ"s 
4tão Vrnicola: ', giEctão clo 
abastecimento de -,t i 
dado de lisbria. 

Ar•oi•icrcltzcraa'""'L•et•lhi"das , 
Arvores fructiferas. 
r ,Econo"(i ayr ú 01a1' 0 ea'fíi- 
tal na agricúltura. 

Horticaltára. —. Úbservaçõés 
e conselhos pprZ a €•xpo, t€iç,ãn 
dos productos hprticoçaç..►, 

G'inicu1tïrr•a. — Doenças rn:iis 
frequentes nos vinhos. 

Considtcts agr'icolas e ueteri-
riarías. 

•l'iCì4ltlE)'a.—(:ein0 eu 'caço o 
azeite, por Antonio C:asai: 

P)•od1wc os agricol!cs. 
naentação'da cidra. 

,1 ricicliiura colonial.-0 dis-
trieto do Cvngo debaixo do 
ponto de vista Ïigi isola; o pre-
se.nte e o fntnrt, do agronomo 
no irltraurai'_ por Bernardo de 
Olivl i)a Fra(,ateiro. 

A.:sumptos cllclersos.—A'~{gala 
vi-a, o peito e o Fato cla forra. 
=A prodnr ç•o de trigo no 

mundo. 
Noticias ãgricolas. 
Varias noticias. 
Tiieatros em Lis'»). 
R,?visía t:ontr -..eia,. -. 
H,•daéção e- adniinisti•áção: 

Caleadá -dto Santo Andié 100, 
Lisboa. - 

r 
:r: 

POSTAES ILLUSTRADOS.- 
S 

•vidad . 
' de --JOÃO MIRANDA 

A'-,venda na Taba-
.:Caria, <lzevedo am.a 

r 
i 

AJ NU CIOS 

Passatempo 

Revista semanal illustrada 

I}írecLói, lítterai'ío. 
.,. ,&. -4 . •_. 

Antonio cle Campos Juniot° 

Collaborada pelos principaes 
escriptores portugueses.-

Publica-s(,. em cada semana 
um nun)ero de •16 I)aginás, ' il-
lustrado com nitidas gravuras 
todas de actualidade. 

actualmente. traz em puh.,i-
cação um nótavet romance his-
torico dos ultimos asnos de Na-
poleão, intitulado A<júia J1or•ta 
original do brilhante, eserípto 
Campos Jnnior' , 

Assigmtura, Anno,'1:000 reis. 
semestre, 500 reis., trimestre, 
240 reis • Avulso 20 reis. 

E' a publicação mais barata 
do paiz. 

ti 

SOLICITADOR ENGART:IDO 

Rui, D. Antonio .joarroso, 99 e 101 

loleumbe-se de quac quer pi•océssos 
.4v is,:, C()aiHL'l l•Ciá4!s, é',riilles, orpilanolo-

4ÍCos, altiliilldstra$.ivos, fiseae.w co ntc'11-
Cio Q. í"OII ii',CC1Csi ifátÍCo ~ e reCue•≥•os 'pe- 
lr•a [ te, 08 X1I ~31aoqs super1or(  
: '•` l•lbellr<l -Ise enca;rre•;a ele -'obter do-i 

c~1,,uto.s, ,.da , cobi•aelea airaigavei -de. di-
vi•l:>L ,' e l6sa si. 'ele Jlocuit≥•1C11t0s ele pa'sz. 
•c•tr la,, çir,,,:≥-econaiciiile><ttìn®s eon— 
,';uiado•;, averbaniento's d'inseripi•ões, ou. 
•>t•itros papeis ele c.i-(-diluo e, em geral, de 
t©do• Os fel VIÇ',o8 dosltri-
buljae.W e das secíd•et1il•;as e,repaptl!rões 
•l•iblicas do :reillo. . 

'relvai correspori denteN alas 1>'rieacipaes 
terrás do paiz: 

Deposito de fnoveis e `oelclhoariã 
q 

RUA D. ANTONIO1BARROSO, 42ÍA 46 BARCELLOS 

\Veste bem montado estabelecimento, além cle mui-
tos outros artigos, encontrais-se fi venda. mobiliar com-
plet.is pua sala de vi•itas, d,,.:,, mogno ou céregeira, para 
s-iala de jantar, de nogueira, e para quarto; de morno, 
camas n franceia, guarda-vFstidus, ditos com espellio, 
iaéâto9•icis, gue rda-louças, commodas, meias eommodas, 

mezaas de e-abeceira, cadeiras, mezas, etc. 
a T rmbena tem um grande snrt do de mobilias de 

ferro, como camã• e lavatorioç; sei viçòs -de zinco para 

t0, assim como kleias. de ditferentes tamanhos. 
Grande de•aosi.to de colchões de todasss dimensões 

T)imbem.4e fazem por medida; d vontade do fre ueze. 
cum a miaxima promptidão. 

Prelos selo coilllpetellcio , 

.l V •j1- 1  T),  

SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA or 
Prgmiado nas expos4• à"es mu,7icipaes ae 3sarceilos com Gs;,r•ed Lhas de _;miado 

cobre (1888) Yermil—l.o prarriio (19o31'e v•iYo (1-co4r 

Casa fundada e;s≥rl • 8(;S 

RIJA I). A.NTONIO BARROSO E TRAVESSA DA NIES.NIA 

BARGEIDS 
Officina- e deposito de sapataria e com grande 

variedade de artiuos. Chancas de Penariel e do Porto. Chapens 
de feitoo flexiveis, de cóco e de palha; tomam-se encomrnendas 
de chapeus de todos os formatos e qualidades; acceitam-se 
para conceitos; ha sempre fiffurinos no rigor da moda. Sapatos 
Me liga, pellica, folti'0 é ourélo. Alpercatas. Guarda-soes de se-
da e de hierinó: 

0 proprietario ('esta casa participa aos- seus amigos e fre-
guezes que—pela incita abund ancia de trabalho—acaba de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar. no desenvolvimento 
dó seu cominercio e officina, achando-se. actualmente, habili-
tado a pódoi; cumprir, coai promptidão e perfeição, qualquer 
encommenda que lhe seja feita, 

Tem, portanto, o pessoal necesrario e habilitado para po. 
der satisfaze' todos os pedidos que lhe forern feitos, tanto em 
obra nova corno em concertos. 

Em 1k8 horas, sendo necessario, compromette-se a for necer 
uma qualqner encommenda, obra perfeita e garantida. 
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i RUA U A NTONIO .ARR,OSè 
BARCELLOS 

0 UA1OR DEPOSITO DF. 1V1PRESSOS DO \QH'1'E DE: PORTUGAL . 

11k1IX ('Á0N1li,Uil:S,,ll \'I',• 1l1: PAROCHIA ; LS1:Ri•A;S; &. 

Esta officina ---- unia das mais bem "montadas de :pais 'que. nos ultimos- cert;unous 
niunicipaes, obteve 

tem. ­&1.-3,M de um pessoal habilitado • aterial de primeira` ordem." :  
Machinas: para tarar 'eravaçao, picotar recibos, imprimir cartões. obrás conzerciaes Ei J. 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma, 1''R•éüania;j---o t t l̀'. 
mais aperfeiçoado -que funeciona no reino--). 

Em. breves dias o seu prl•l:•l•ieta••ioe•••tï••a- • •gi•••pouc•• de1Bora:-• para o •• t,r'••••••••3 Mas déixa Q1a  
► estabelecimen1.o---um profissional winpetente, continuando, por isso, ós Qxin.— fregrtezes a ser servidas com i,4U11Kri4ade s 
tltt&. perfeição e,,rapidez. A todos elles pede cru€' não se esqueeaír i & quem criou rl'e•sta 'tQvrá,o gostc:'p• Ja arte typogra,pitic-a e Ike 
deu desenvolvimento condigno coei. o pro(-jresso do iiRvenlo da Gutterwljerg. 

P kS'NLARIA X MN EIT kRIA CONFIANÇA 

MANOEL _ ^ Q1:11M DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, IT E 19 --$A CELLOS 

das primeiras confeiLarias n'osta villa, con) (cume-
rosa lregneria, pião só nesta Iocalidade como em Lisboa, Porto, 
Rra•a e Vianna do Castello, ele., para ande exporta a mitide a 

Especial laranja de doce de -•urceJ1os 

tE1aUnifico pão de ló, pasteis d,• massa td carde, queijaiiinnas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissinia, ob-
ervando-se rióorosarnente a liiupeza e sendo o seu fabrico d• 
srin,Pira qualidade. 

::•,ta'ca -,a é a primeira n'este genew. 

r►•emiado eooi,a medalha de prata 

Deposito de vinhos tinos e do douro, qualidades especiaes, 
L:onservas. Azeitonas etn latas. Mostarda franceza. Doce de cal-

B.; tinas do Lisboa e Porto, e mais artigos qne é dif• 
enumerar. 
h;çpecial café do Peio e Ilhas, ern pacotes e avulso.... 
•T. 1.—E,sta casa não fáz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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RÁ L 1 TSTRACA, 1 4' 
P 0 T t '_̀EZ A 

A e >-ípreza preporc;ionQ urna assignattira extraerdimar.ia a 
pretos tão reduzidos que a aC1ltiisiÇãi da iilmstcagiïa Por-
tutgweza fica deste modo assr mbrosam#mte *CQaooíiCa. 

0 cSectilo», a • Illustração Portu9aeza> e o . Supplemlrgto r 
Humoristico do Seculo» assignam-se,, em glob©, peles sa;uim-
tes pretos:-94;100 reis por ann®-4430 por seìt'testre-- 
por trimestre-75Q pôr mez. t 

s• 
Portugal, ilhas e ultramar ­ iÁfnQ,'g 000 reis: sé Mestre, 

44000; trimestre, 2M00. 
Brazil—Anu o, 524000 rs. fracos; semestre. 304009 rs.;€tacos 
T-rritorio da União. Postal—Ánno, 10:000;, semestre, 5M0 

í 

Numero- á ulso 200 reis l 
A' venda erra -Lisboa : na stde da Enípreza, rualI ovmusa 

43, e em todas aa tabacarias e livrarias 1, rio Porto : Tal ãrhia 
Arnaldo Soares; e ®m todas a% terras do paiz; mas agensia•a da 
Enir., •za d't0 Seculoi. 

ill+'114;1\A 1l E C A 11•'P I 
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5•,.•lhos nppt?t'alhtidos dt,, 300 reis e mais preto.^ o metro guadr.•c e•. 
EÁ,'gti,tclrias de (°alsl,nnfio, stet,ce e, Piteli-Pine, e pinlín da teria, a principiar err. 850 reis e mais preçõs o metro quadrado, 

e ;utic:lo o desenha de figura. 

1:st,a officina c; a unICa que! eúm Barcellos póde construir mais Pap%darnente, offérecendo aos, proprietarios 
porque tem sempre ulaterinl pr,)mpto para construcçúes. 

Executarei-sé com a maior perfeie,to, e segundo pis ultimos desenho-a arehitectonico, construcç5es com 
possivel e por'prec,os muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. lis ;: 

0 proprietario' Xesta e:arpinteria terei t~hem., em armazene., grande quantidade de uc adeir,as-de todas as 
vendei por pt-eços limitadissinws, 

mais, vai] t&-•t4s;. 

a.•maior r*pidez 

quaticl•tdes• .'qué 

lí 
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